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Apresentação


 


“Black men loving Black men is the revolutionary act.”


“Homens negros amando homens negros é o ato revolucionário.”


— Marlon Riggs.


 


Tive a ideia para este conto antes de escrever qualquer um dos meus trabalhos que hoje estão publicados. Na época, não pensei em um enredo completo ou planejei com detalhes, e talvez por isso a ideia tenha ficado anos parada. O que tinha era apenas a imagem de dois homens se reencontrando numa estação, uma cena inicial. Um deles vagando sem destino, o outro precisando de ajuda para cometer um crime. Eu não sabia muito sobre esses dois personagens a não ser o quanto se amavam.


Representar o amor entre homens sem precisar justificar ou tornar isso o ponto central da narrativa já era algo que eu queria fazer na época. Mostrar relacionamentos não a partir da violência, da opressão, ou dos processos de aceitação. Queria personagens confortáveis com sua sexualidade e vivendo-a de forma plena. Homens negros amando homens negros enquanto lidam com outras questões. Construir essas personagens em contextos especulativos: morando em cidades nas costas de tartarugas gigantes, sendo seres imortais bebendo sentimentos humanos, descobrindo que o mundo não passa de uma simulação.
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